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d> rovo a~s,irnzendense)) é o unlco Jornal que 1 importamos, não seria necessario mais do que 
se pubii t.>a 0 este concelho. enxugar os pantanos, que ainda existem nos 
-----.-..-~------- districtos de Lisboa, Santarem e Aveiro, e cu

jo arroteamento. benefici})ria, além da econo
mia da nação, a salubridade publica; e para 
dar todo o assucar que o paiz consome, seriam 
sufficientes 25 mil htictares ·ae terrenos com 
beterl'abas. 

O governo da Dinamarca destinou agora São na Europa nações essencialmente a-
5 milhões de corôas, n juro de 3 112 p. c., pa- gricolas a Austria, a Hespanha, a Dinamarca, 
ra serem distribi1idos pe los agricultores que a Romani~ e Portugal. D' e~Úes paizes só o 
precisem de ca pitnes pa ra melhorar as suas nosso lem"'«deficit> de substancias alimentícias 
culturas, servindo-ihes d'in termediarias as so- de primeira necessidade~ Comtudo, em ne
ciedades agrícolas do p~'iz . A existencia e o nhum outro se cobre a agricultura com mais 
crescimento do desiqui lib rio dos pagamentos larga protecção pautal, e posto que á som
internacionaes, em paizes onde nem as in<lus- bra d'ella se tenha accrescentado a nossa pro
trias, nem o commercio, neIL os ca pitaes col- ducção agrícola, mostram os factos que de 
locados no estrangeiro dão pa ra o compen- mais al guma coisa se precisa. 
sar, preoccupam na tu ralmente todos os gover- A elevação de preços e a certeza de mer
nos que sabem e querem governar, longe de cados, · que o nosso systema proteccionista as
empirismos faceis e de frioleiras apparatosas, segura, são <rfi ns», mas não são<rmeios»de pro-

Vê-se que na Dinamarca se anda por ca- ducção. São poderosos incitamentos pa'ra que 
minhas melhores do que os nossos atalhos. progridam os que já dispõem de terras e ca
Uma nação agrícola. e que nãQ possua impor- pitaes, e ainda para animar emprezas novas, 
lantes rendimentos além dos que tira da ter- onde se alliem as vontades dos que não pus-

. ra, deve se i' um Lodo economico, que contenha suem capitaes aos que os possuam. Ha. po
den tro de si todos os elementos ínais necess~- rém, uma numerosa classe de trabalhadçH'es, 
rios á sua vida interna.-E' ass1rp qt1~ melha·r · que não fica dentro d' esta área de protecçã'o. 
se evitam as crises a que andam muito ar- E' a dos que, desprovidos de dinheiro, dese
riscadas as nações onde quasi exclusivamente jam cultivar terras, melhorar os seus proces
predomina o regimem agnirio. Nós, que so- sos culturae·s e produzir assim mais · riqueza 
mos uma nação agrícola, poderíamos ser tam· nacional. Esses, ou não cultivam roais e 

· bem esse touo economico, se aqui se dirigisse melhor por não terem para isso, ou se arrui
melhor a repartição das culturas, e se ·produ- nam indo pedir capitaes caros. D'um modo o 
zissem todos os generos de primeira necessi- supplicio de Tantalo, do outro modo a ruína. 
dade, que poderíamos produzi r, como são, por Para remediar isto, e completar assi'm o 
exemplo, cereaes, arroz e ~ssucar, _que nos le- nosso systema proteccionista, offerece-nos a 
vam 8:000 contos por anno. Ora, para pro- Dinamarca, com o que o seu governo acaba 
<luzir o mil hão e meio de hectolitros de cereaes de fazer, um exemplo que não nos seria diffi
que nós faltam bastaria arrotear uma viges- cil segui r. Não está o nosso paiz n'um lei to de 
sima parte das nossas terras incultas; para rosas no que diz respeito a finan ças, mas tarn
colher as 14 ou 15 mil toneladas de arroz que bem a Dinamarca não está. As ·sociedades a-

JFOL JHIIETITM 

A o dr. A ntonlo Xal'ler Rodrigues Cordeiro 

A brisa dos ja1·dins s~ssuna em ly1·ios 
<J.Jehova! Jehovahi A fonte e o bosque 

Respondem ao teu nome. 
J. DE LEMOS. 

Um dia , em pequeno, meu seio termina 
co'as ondas do mar; 

as vagas, na areia, com doce harmonia 
par ' ciam chorar . 

As auras passavam tão meigas, ligeiras, 
no calix da flor; 

talvez que levassem das rudes canceiras 
às vozes d'amor! .. . 

De longe nos vinham suaves perfumes 
nas amas d'abril; 

O sol reflectia. seus pallidos lumes 
nas agut\s d'anil. 

Sabeis quem velava com doce carinho 
p'ra vêr-me feliz? 

Quem mesmo dizia:-' que lindo raminho .. . 
fui eu que t 'o fiz?» 

Pois era uma amiga, tão boa e querida, 
a imagem do bem, 

que tinha desgostos e prantos na vida ... 
chamava-se «Mãe!» 

E vendo que a fronte pendia serena, 
n'um terno scismar , . 

soltei de meu seio:- > Que dôr e que pena 
te ôb1:iga a chorar?, 

- a Eu choro, meu filho, por vêr-te crescido, 
e contente a sorrir! .. . 

e Minha alma se prende n'um fundo gemido .. 
. d . 1 « presmto o ormll' .. . . 

«Quem sabe se as . flôtes~ tão bellas, tão puras , 
cque veJO crescer, 

•se perdem, coitadas! co'as brisas futuras 
'da tárde. ao morrer? ... 

- «Oh mãe! que prenuncios de maga tristeza 
«nos prantos e ais! 

• 
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gricolas, que são n'aquelle paiz as distribui
doras dos beneficios pecuniarios do · Estado, 
não são aqui l.ão numerosas como lá, mas al
gumas existem e outras se \'ão fundando. O 
juro de 3 112 é inferior á nossa taxa corrente, 
mas remunera perfeitamcrnt.e notas sem re
serva melallica. Faltava só assegurar o ser
viço dos capitaes mutuados; e ahi estava uma 
funcção com que os nossos symdicatos agri
colas poderiam accrescentar os seus favores 
á agricultura e ao paiz. 

JL L 

CARTAS D'UM DESERTOR 
Ha muito tempo que ando arredado da vossa Companhia, 

mens caros amigos, m~s isso não signifi ca m11nos eonsidera
ção para comvosco. 

A causa d'isso, é mui to dive rsa e muito longª de a advi· 
nharnm, estão voc ês. meus bo ns rapazes. 

Sa bem qnal ella é? Ahi va i. Desde Ootubro <JlHl tenho es
tado entregue nas mãos rios Esc ul ~ pi os por c~uu d'1Jrn as se
!)boras IDonas J\nginas e d'om tal senhor D. Vil1mmatismo. 
Os soflrimentos têem sido horrorosos coroo é f acil rle calcolar, 
mas eu cá me vou agnentan rl11 conforme posso. Eu Sl'li j1 dt1 
mo ita s promessas feitas aos Santos-para ver se eu me res
labeleço depressa . 

Por emquaolo, não lhe vejo geilos. 
Mas é de crer ,que, para o futuro, os Saotos farão o mi· 

lagre. ·: · · · 
Veremos. 

* 
* • 

D'lis acontecimentos me impressionarm vivamente: ter fe· 
chado o lMo-(([lub e a morte do . meu desditoso amigo AoLO· 
nio Maria Pereira. 

O primeiro causon·me certa pêna, porqne foi ahi em que 
eu passei tão agradaveis noites. ora jogando o bilhar com o 
João V asconcellos, José Abreu, Magalb~es, etc., ora jl)gando 
o sólo com o l-l enri que Pinhei ro, Emílio Moreira, ttJtt'bre ~l)nS· 
co, Fino e ou tros. 
. Tambern ahi joguei o quino- -esse jogo infernal que tan· 
to era da pred1lecção do Paschoal a esse tempo ainda enfi· 
leira do na ai a dos namorados. 

De ve ser doloroso chegar à porta do amigo Viaona e Yer 
tudo fechado e as portas com escripto ~ . . 

Já annnncia rarn a venda do espelho grande e do bilhar. 
Adeus, mea rico tMo-<!IlL1b! 

·-·-----·- - ·--· __ ±±St 

"Não digas, perdoa! na voz da pureza; 
''que sonhos fataes! ... 

"Dizei-me ~e a vida, na quadra formosa, , . 
.., " tem ledo porvir! 

•'Quem soube trazer-nos, em tarde saudosa, 
' ' tão grato frufr? 

''Q A ' ~ • nem poz n eses mares a !Orça gigante 
" que aterra e sedúz? 

''Ao astro da noite, de brilho constante, 
"quem disse: ''dá lux? 

"Quem deu á creança~ no collo dormindo 
" de mãe carinhosa, 

" ' . . d a paz que se nota, co os anJOS sornn o, 
"na face de rosa?,, 

-''Meu filho: as estrellas, o mar genebundo, 
"a terra e os ceus. 

''foi tudo creado por quem rege o mundo, 
''foi tudo por-Deus!,, 

Ilha da Madeira. 
JOAQUIM PESTANA. 



'• 
l 

O PtWO ESPOZENDRNSR 

Tão cêdo morreste ..• de morte desconhecida. O coYeiro e · Azevedo, óigno presidente da Camara de Aware3, e nosso 
o mf1 0 amigo João de Freitas. prestanti ~simo assignante. 

E' esso o encarregado dd venda dos objectos. Serã esse, ~ 
po is, qnem tem de lh e dar a ultiro~ enxadada na sepu ltura. Docotes 

Aqui fica um pedido ao João de Freitas: quando o bilhar Continnam p as~ ando incommodados, os simpathico~ filhos 
for vendido, uma lousa pouco custa, . e você, amigo João fie d' esta terra, surs. Barão de E~pozeode e Dei fino de Miranda 
Freitas, compre uma e colloque-a na parede do t>efuncto Sampaio. doas pessoas muito resp,, itaveis, a quem do coração 
QI:lull com a inscripção se~uiote: desejamos allivio aos seus padecimentos. 

o- Aqui jaz um <!llub que nasceu ao agonisar do se- ~ 
colo XIX e morreu antes do mesmo seculo acabar, Aonhcrsarlo Jornallstlco 
coiladinho. Entrou no 2. 0 a11no de SlH p11 blicaçii1) o nosso illustre col-

Por alma do 2Jesgraçai)o, pede-se ás almas carido- lega (<Ü Norlt,,, orgão republicano portueoso, e nm dos mais 
bem iufuru1ados dia rios do norte. As nossas f elicilaçõtJs. sas que resem uru 

P. N. 

llloda lliustrada 

r 
1 

neira de monco de pe1u . Foi a oo,meaçã<J dn.uovo juiz de paz 
d'esle dislricto. Niognern espe rava por esta nova escolha 
oern era de µresumir que ella f0sse tão acertaria e bem cabi· 
da. Como ?ev~m sabe~r, o r10maado p ·~a aqDelle cargo foi 0 
s~r. Ao1 on10 \i lia Cha. dos Reis, que Já tem desempeo hado 
<l1 versos !og ares publicos co1n bast rnte 1fü1iocção e que á 
om dos homens da nossa terra qu" sabe escrever o seu no
me com todas as_ leltras, em calligraphia corrente e intelligi· 
vel- apezar rle _ºª"' ler cu rsado nenhnma escola superior
cond1ção esseom l para se po1ler ser q111lqner coisa IH socie
d~d~. mesmo ,•ffi :: ~a l rle diligeo1·i1s, qu 1010 m·i is juiz. Além 
d. 1s~o o su r. Rt3 1s e óotMlo da suffL:i nn111 pr.roµic~cia µara ~l· 
tingir os assomptos da sua al c ~da, ju'gan.Jo -os com acerto, 
modestamente, sem espalhaf.1i1> de sabichão da Grecia ou de 
maod!o ddS dnzias nero .exbihições grulescas de parla patão. 

Vi n'este jornal que tinha morrido o Antonio Maria Pe
re ira . rapaz siocero. lea l e bom. 

Iofoliz amigo! Que m havia de dizer que em tão breve 
espaço de tempo fica rias (lUaidado pelos cypresles esgniosf 

Abandonaste este Muodo d'1llusões e toruaslA·te mais feliz. 
Agora que este lnar do frio janeiro br;1nq11eja a toa se· 

pultora negra, os teus amigos o'oma larde triste de inverno 
deponham oa tua sepoltnra ama corôa de goivos e sau~ adfl s. 
E' essa uma d~s apreciaveis provas d' amisade e sinceridade, 
que muito ennobrecerà os corações dos Ppazes espozen1lenses. 

Sao estes, enlre muitos. outros, os priocipaes predicados 
I qDe reconhGcemos no novo JUIZ d ~ p1Z. e por isso siocerameo-

ASSOOOÍU a direcção deste importante jornal d9 mó las pa· te _os !azemos not~r aqui , oão para lisongear o sor. Reis
ra senhoras e creanças, cnj.1 propriedade pertencfl á impo1- pois iehzmentG nao . lemos neohurm concili ação a jo lgar
tante Livraria Bertrand, da capital, a ex.m• snr.ª D. Virginia mas para mos trar aqu.elles qne d ~sdeoham por plixão na no
da Fonst!ca, esposa do nosso illuslre collega na imprensa va escolha , que esta e. sem durn1a nflnhum1, urua das mais 
Faustino da Fonseca. acertadas '1 118 se. tem feito na nossa terra, para aquel le cargo. 

Ao pae do infeliz-o meu bom amigo Miguel d'Araojo
sympa tllico velho, coberto de cãs, um aperto de mão mnito 
sentido, pelo acoolecimealo tristissimo que eoluctou o seu co
ração de pae. 

* 
Bravo. seus r:1pazes d'uma fi ~al Isso e qoe é dar-lho! 
N'um abrir e fechar d'nlbos fu ndaram a « troope àramati· 

ca musical espozendense•, qoe tantos louros têem colhido. 
A' frente do qnintello está o ~'reitiubas. Muito bem . 
Já alcançaram uma victoria em E$pozaode, outra em Fão ... 

que diabo qoerem mais? 
Sempre ovantes, de 1icioria em victoria! mil parabens. 
Atà o José Abreu me apparece agora um tal sor. Mau· 

leon, o Alvaro, o snr. de , Bossiers, a D. Laura Sous~. a 
sor. • Condessa de Marsay ..• 

Ahi, seus catitas, seus cultivadores da arte de Talma. 
Não desaoim'em. 

Um bravo ao João de Freitas pelas suas producções mu
sicaes e firme regencia e outro ao Affooso d'Oliveira pelo 
seu incaosavel ex~orço de bem preparar a ctroupe•, na sua 
qoalidade de ensaiador. 

Felicitações a lodos, e hão esquecendo o Vieira, que deu 
a noticia ew colomna desdobrada. 

* * 
Porque seria que o •Povo Espoztiodeose •, no seu ultimo 

numero. passou de ..:via redosida» a via «larga•? 
Ao Vieira, compre responder. 

Jf. 

Adeus, adeos, meus amigos, porque o !Hirnmatismo estã 
a principiar a incommodar-me e voo tractar de me metter 
na cama. 

Agora, só aqui me terão qnao rl o estiver livre d'cstas mal
ditas dôres. Ox~lá que fosse já amanhã ! 

Dava 500 reis ás alminhas! 
• 

• • 
Já venho larde, mas, todavia, ainda dou a todos, as 

Es ta illmtre es~r i p to ra trará á e Moda llíustradu, pela sua . Portaoto enviamos as nnssJS feli1:itaçõP.s não só ao sor. 
vast~ erudição am grande iuteresse de qu e os assi goantes R,iis mas la mbem a todos os cava!hei ros qoe concorreram 
vão gosar. · para esta nomeação. 

E qoe Deus lhe dê muitas conciliações, não seodo oenbu
ma cocnno~co. 

Casa do pharollm 
Pai.a direcção das Obras Publicas de Braga foi ultim ada a 

coostrocção do ediffido para o pharolim e res idencia do pba
rolei ro, n~ foz do porto d'est a villa . 

Tivemos ha dias ensejo de o visitar e 'imos que é nm 
ed ificio debaixo de todos os pootos de vista completo para 
tal fim. 

A sua constrocção forte e solida é garantia da boa fiscali
saç.ão qne presidiu a confecção da obra, a qoal obedeceu aos 
preceitos da boa hygi ene. 

Esta casa tem cinco divisões a saber: casa do pharol, ca
sa d'arrecadação, salet:i, qoarto de cama e casinha, qoe po
d~ servir lambem de sala de jantar. 

D'aqni ew dianle a residencia do pharoleiro será ali. - .. ~~-
8aoto Amaro 

Realisou-stJ no ultimo domingo a romagem a Santo Ama· 
ro ua fn·goezia de Bolinho, deste concelho, com bastante con
correooia de forasteiros, reinando sempre a melhor ordem. 

Para Pernambueo 
Com destino a Pernambuco sabia no dia 2t do correnta 

de Lisboa. no vaµor Guaj~rá, o sor. Antonio de Villas Boas 
Nello, digno c. ffi c1al de marinha mercante e coabado do nos· 
so amiao Antonio D0mingos Lopes, chefe da eslação postal 
d'esta villa. 

No mesmo vapor vão lambem alguns pe:,cadores d'aqui e 
Fão qne, devido á escacez da pescaria oa oossa costa, vão 
procurar nas h1 rra s do Brazil o pão para suas familias. 

Desejamos áqoelle nosso amigo uma boa viagem e a es· 
tes que eneontrem breve o que .desejam. 

s. Sebastião 
Como aqui dissemos, honfe domingo ol ri mo na nossa Ma· 

triz, a festividade a S. Sebastião, qne consloo de missa can
tada, sermãt1, e procissã.> com aoginhos, a qual percorreu o 
itenerario do costowe. 

~ 

. A segnn.da _ novida~o. e a que f!laior rui rlo •ae produzir, 
e a da pr oc1ssao de Cinza oo prcximo mez de fevertJiro. uma 
fias mais im~ona?tes manifestações do cu lto 6Xterno. que se 
leçam a efft!1lo u esta localidade. O sor. José Borda, de cu
ia actitidade e iotelli geocia aão é dado duvidar, mais oma 
vez se empenha em pôr na rua com a m~ior p • • m!J~ e luzi· 
mento possível esie irnponentissimo cortej11, em que tomam 
parle, além de um onmeroso corpG de irman1lade com habi
tas da Ordem de S. Francisco, nove andores bellameote a
dornados, muitos anginbos, figuras allegoricas e um cOro da 
m6nÍ03S. 

Póde dizer-se que a procissão de Cinza em Fão faz-se 
com taoto luzimento como em Villa do C·inde e outras locali· 
dades, onde existem mais nllosos elementos para celebra· 
ções d'esta natureza. 

Nem será preciso encarecer mais o brilho com que se 
leva a t!Jeito em Fão esta feslivid3de, pois qoe qoasi todos 
os leitores tem assistido ás procissões dos annos anteriores. 

E atteodentlo a que, este aono, não se effoctua a muito 
fallada procissão de Ciaza de Villa do Coada, a nossa terra 
deverà ser extraordinariamente concorrida. 

Que os fãozenses coadjuvem o sor. José Borda na sua ar
rojada inicitiva eis O que e juitO e lounvel, porque aão SÓ 

coo.correm?s para o engrandecimento do culto divino, o que 
esla perfellameote de accordo com os boas sentimentos 
religiosos d'este povo, mas lambem chamamos à oos~a terra 
um consideravel numero de forasLeiros que a vem honrar e 
oograodecer. 

E agora reparo, snr. redactor, que me alonguei talvez de 
mais com o meu punhado de oolicias. E' um pontudo de 
doas, que jà deve tiníastiar o leitor, e eu temo qno elle me 
apreseole as armas de S. Francisco. 

Termino pois, promelleodo um programma completo da 
procissão lá para as proximidades de quarta-íeira de Cinza. 

E se até lá não nos virmos, talvez lbe escrna, sor. reda· 
clor. 

P yrilampo. 

r_ 
Eseola Rodrigues Sampaio 

Previsão do.tempo Consta-aos que em breve vão ler graode incremento as 
Escolastico faz as seguintes previsões acerca do tempo obras d'este edificio. 

cbôas-festas», desejando-lhes um aono felisão. 
J aneiro-190 t. 

provavel durante a s~gooda qoiozena de Janeiro: O illustre Direcior das O. Publicas parece querer, em 
Dias 25 a 27-Regimen tempestuoso em geral. vista do edificio lateral jà construido ser bastante espaçoso 0 

Alphet' da Gama. 

PESCA DE LAMPREIA 
Dias 28 e 29-Tempo revolto eom leodenci;i para chuva ler Ires graodes salões, dividir esta parte em doas sacções 

na Andaluzia, sal de Portugal, Badajoz, Caceres, Salamanca e para assim poder funccionar brevemente as :rnl aa para os 
Barcelona. dous sexos . 

Faça-se justiça aos que soperinlendern no serviço da dis- Dias 30 e 31-Neves e saraivadas nas provincias do cen- O edificio central, que é destinado à residencia dos pro· 
tribuição de grupos 011 IOraos para o exercício da indoslria Iro e Ara gão. Ventanias em Portugal e na Galiza. CIJuvas 1 fessores e ás aolas de pilotagem, lambem será modificado se
da pesca de larnpreias, rio corrente aono; poii que a falta d~ ' illiúdas no uorte e nas Asturias, Tendencia dd mudança de re- 1 gundo oovo plaoo, de maneira a dar o ruaior andamento pos-
pnblicirlade de editaes, como é de praxe, conduz.nos ao ca· gimeo, resoluodo fr io geral. sivel a e5 tas obras. · 
minbo da realidade. ~ · Devido ao digno director e à su ~ boa vontade estamos cer· 

Consideramos essa falia como urna anctorií\ação legal da- tos qua o governo approvarà e dara a competente verba para 
da a todos aquell es que se empregam n'essa industria, po· Esteve no dia t9. o'esla villa, onde veio de visita 30S tra· o acabim eo lo da obra. 
d.endo os profissionaes a_gora-que já oao é cedo-pescar balbos da Escola R. Sampaio e estradas o ex.mo sr. dr. Casi- Oxa lá qoe ass im saj a para que este melhoramento, tão atil 
livremente, dando contas ao fisco do prodocto da colheita. miro de A. Souza Menezes, i!lustre e activo director das a esta terra, và até ao fim. 

Assim, os nossos pescadores, pode rão reunir-se , d'esde Obras Pn blir.as de Braga. 
já, e adoptar as mtididas que os costumes e pr~ticas de lon· Acompaohava-o o sor. Eduardo de Carvalh(), digno paga· 
ga data os tem ensioado-collocando e retirando a estac::da dor d'obras publicas, d'este districlo. 
de noite-e pescar alteraadameole com as soas campanhas. 

Quer isto dizer-Portugal aos portuguezes. 
........................................... 
Quanto . aos nossos visiobos da e internacional, ponte, que 

se entendam lá uns com os outros! 
E é bem eutendidol 

Ateller de alfaiate 
Recommendamns aos uossos leitores o afamado atelier de 

alfaiate do nosso amigo Vasco Aalo n1 0 Pinheiro, à rua do 
Estaleiro, d'esla villa, onde se confecciona toda a qualidade 
de ronpa para homem e creança com a maior perfeição, pelos 
ullimos fi~urinos e por preços rasoaveis. 

CORRESPONDENCIA DE FAO 
Salvo o devi~o respeito pela má-liogoa do chrooista fão 

zense, atrevo-me snr. red actor a enviar·lhe am punhado de 
noticias d'esla terra, visto que os correspondentes encravados 
não tornaram a abrir bico desdt: o seculo passado. 

Provavelm1mte os 3fficionados escrevinlJadores perderam o 
gosto pelo officio em virtude da carencia da novidades. E na 
verdade desde as celebres calhaodras, de saurlosa memoria. 
até ha poucos dias. nada se passou n'esta terra digno de 
menção na gazelas. 

~ Só ultimamente fomos surpreheodidos por ow cr1ntecimeo
Esteve entre nó3, de visita a ~x.m• snr.ª O. Marianna The· to inesperado, qoe deixou uns radiantes de alegria e oulros 

reza de Faria Vivas, o ex. 01º sr. A1fooso Manoel Pereira de : de vis i;l ira c~rre~ a J a , com o lauio iuforior J errubado, à ma-

De passeio 

Foram de passeio á Povoa e Villa do Conde, na oltima 5.ª 
feira, os nossos amigos snrs João Magalhães, Alfredo Viaona 
de Lima e Autonio José Cerqueira, d' esta •i lla. 

Rainha Vfotorla 

Deixou de existir no numero dos vivos a velha ;ainha de 
laglaterra, aquella a quem a Providencia fnorece1 com uma 
boa somm:i de Janeiros. 

Falleceu oa ultima terça · feira, pelas 6 boras- e 4-5 mino· 
tos da tarde. 

Esta portanto de lacto a nação iogleza e com ella uma 
grande parte das cortes da Europa, incluiodo n'esse numero 
a nossa nacionalidade, qoe veste lato pezado pela excelsa so· 
bera o a. 



A rainha do In"laterra morreu. O sen nome foi riscaclo do 
onmero dos vi rns ,1> mas o seu nome ficará gravado no cora· 
ção do povo ioglez. por~ue el la i~'.i latrava º. seu povo e a 
prospr. ri clade da soa patna, dando n isso um fr1zante extimplo 
ás de ma is naciooalid3des. 

Eotre nós 

No ulti mo domingo e segun ila feira 11sti \·e ram n'esta villa . 
de passeio, os 8nrs. Ern11sto Monteiro Borges, A. Lopes, d1s · 
tinrlo pr(lfessor de musica e d~nça e Manoel Gonqalves de 
Ca rvalLo Junio r. photograpbo amado r, todos da cidade do 
Porto. os qnaes tivemc1s occas ião .de c1rn11.· rim~ut a r o'est~ re · 
darção, onde o sr. Carvalho Junior reprodnzrn .por meio da 
pbo1ographia parte dos apparolhos da nossa offiema. 

P apelaria Ribeiro 

Acah~ de mudar se para a rua do Monsiobo da Silveira, 
202 a 204, Porto, esta impomu te casa co1omercial, um dos 
estabelecimentos mais r.ompletos nn seu flAOero e de que é 
proprietario o nosso ami~o. sor. A1M11io fo~é Bibeiro. 

F alleclmento 
Na 5.º fei ra, á nc•ite, recebeu-se n'es ta vill a pelo telegra

plw, a desoladora noticia do passamento do ex"'º sor. Antonio 
elos SantflS Azt:vedo Magalhães, digníssimo Conductor da s 
Obras Publicas, d'esle dislriclo, e um dos mais abastados ca
pita li stas de Br2ga. 

O ill ostre extiocto era um caracter integro, cheio de boa· 
dade, e além d'isso homem de grõode valimento pessoa l e 
polilico, contando numer ows amigos n'este concelho, molivo 
pórque a sua morll\ é aqoi muito sentida . 

Paz á sua alma, e as nossas coadoleocias á familia en-
luctada . 

Rlca1·do Fe1·nandes 

Fomos ~urprebendidos dolorosamente pela noticia do fa!
lecimento d'esta bondoso e intelligente rapaz, antigo emprega· 
do da casa commercial de Fraociscv Rodrigues Viaooa, d'os· 
ta villa . 

Ha aonos que retir ára para .Montevideu a procurar fortu· 
na e d'aii trouxe a doença que o victimou em füuond ella, no 
mei ria selembro do aooo findo. 

Ricardo Fernandes 11m cada pessoa contava um amigo, 
porque era de oiro o seo coração. 

O seu anligo palrão manda amanhã, 28 do corrente, re 
sar uma missa por sua alma, na Misericordia d'esta villa, 
pelas 8 horas da manhã , de que adi.1111e vai anouocio. 

E' ele esperar qne a tal acto concorram lodos os amigos 
do saudoso finado, prestando-lhe assim uma piedosa homena· 
gem, 

~ 

Procissão de Cinza em Fão 
Projecta-se para este anuo, no di a 20 do proximo mez de 

fevereiro, a imponente solcmnidatle da Cinza, em Fão, que 
costuma chamar a esta localidade grande nume1·0 de forastei · 
ros. 

Para m2is exdarecimeotos Elnv iarr.os o leitor para a Cor
respondencia de Fão, inserta em outro loga r d'esle jornal· 

----ll'=*=t----
Notas f a Isas 

Tem apparecido n'este concelho notas falsas de 5 :000 rs . 
Cautella pois! 

____ __:•=*=*="- --- -
Pertence ao nosso illustre collega, «A Gazeta da Figuei· 

ra •, o nosso editorial de hoje. • 

Encyclopedia portugueza' corresponrteotes os srs. Belem 
illustrada. & C. •. rua do Marechal Salda· 

Acha-se publicado o fa§ci culo aha, 26. 
95 d"esie ma gnifico diccio- --------
nario universal diri gido pelo Dlstot•la d a Revolta do 
snr. dr. Maximiano Lemos, Porto 
lente da Escola Medico-Ciror· Vae começar a ~er publica · 
~ica do Porto. da oo prosirno dia 31 de 1anei-

Eocerra 4 i6 arti gos qne ro, a his toria da r11volla do 
abrangem de -cCastalia a Ca~ Porto, escripta pnr João Cha
tilbo• e e illlustrado com 10 gas e pelo ex-teoeore Coel ho. 
figuras. Entre os artigos prin · cuj a part icipação n·esse mnvi
cipaes d'este f?. sciculo, no tare- me ato revoluciona rio é de lo· 
mos cCastel lo Branco», cida· dos bem coohecioa. 
de e districlo, rlo il!ustre joroa- A pubficação rar-se -h:i aos 
lista Jayme de Fa ria « Castello fascículos de 16. ou rle 32 pa· 
Braoco1 (Camillo) e «Castilho » gioas, 30 preço de 60 e 120 
(Viscood de) do eminente pro- reis , respectivamen e, e por 0 . 

fessor do C U!'S O Superior de mos de cinco f a~cicu los , ao 
liras, dr . Tbeophillo Braga . preço de 300 reis . 

Com este lascicullo termi· A edição, que representa 
na ã caderneta 19.• (8.ª do 2.º urn verdadeiro empreheadi· 
volume) qae lambem se acba meato. e feita pela Mva Em 
em dist ~ibuição. . preza Ddmocratica de Portugal, 

Cootm~a ~ a_ss1.go!3r~se es· f:Jn rtada e dirigid:i pelos ancto
:ed mag o:~co . drcc1onarw ~m Ires da obJ'a . ·o.) escriptorios 
o a& as .ivrams_ e no esrrip-\1e~lãn io'tallarlos na rua dos 
1 . d L .r ,... • ! :; or10 a empreza emos u- u. · ,: Oonratlores, 29, onde desde 
su_ccessor. Largo de. S. D~ -1 ;já se recebem '.issigoatoras. 
m1osos 63, L°. Ecn L1~boa sao!; 

A l~_ t lN u N e I os i te. con <' e!lw, fazem pn-
1 'i - - bh·~o para todos os ef-
~~.1~ feitos que po r· Ascri

pl ura publica cfo 27 de 
novembro de 1 UOO na 
nota do tabelliào Vil-
1ela, (f esfa comarca, se 
constit.uiram em socie
dade para a arrecada
ção e cobrança d'a
quellas contribuições 
dando um sociedade 
ao outro nas respecti
vas arrematações, fi
cando ambos com di
reitos eguaes e eguaes 
responsabilidades. 

MISSA 
Francisco Rodri

gues Vian na, manda 
celebrar por alma do 
seu anligo empregado 
Ricardo Fernandes, 
fall ecido em Setembro 
do anno passado, uma 
missa resada, que se
rá dila na capella da 
Misericordia, na segun· 
da feira 28 da corren
te, pelas 8 horas da 
manhã. Convida por
tanto, todos os amigos 
do finado a assistirem 
àqnelle re ligioso acto, 
agradecendo . desde já 
a comparenc1a. 

~DESPEDIDA 
Manoel de Mattos 

F qria Barbo~a, Con
ductor principal de O
bras publicas, tendo
se retfrado d' esta vil
la, e não lhe sendo 
possível despedir-se, 

j pessoalmente, de to
das as pessoas de 
sua amizade-o foz 
por esl6 meio, pedin
do desculpa de qual
quer falta involunta
ria e offerece seu limi
tado prestimo na Ci
dade de Braga. 

Espoiende 15 de 
Janeiro de 1901. 

E para que chegue 
ao conhPcimento de to
dos e fiquem sabendo 
qne os sigoatarios são 
os unicos arrematan
tes de todas ~s contri
buições indirectas mu
nicipaes se mandou pu
blicar e affixar eqle e 
outros de egual theor 
para os effeitos legaes. 

Espozende. 22 de 
dezembro de 1900. 

Os arremat.a~antes, 
José de Passos de Jesus 

Fe1·1·eim. 
Mctnoel José da Silva 

José de Passos de 
Jesus Ferreira e Ma· 
noel José da Silva, da 
freguezia de Fão, d' -
este concelho, arrema
tantes das contribui
ções munici paes indi
rectas no corrente an-
no de 1901 , etc. 

Fazem publico que, 
1 em virtude do artigo 

1
3.º do regulamento mi1-

~~~ nicipal de 4 de abril de 
1887 e condição 7.8 do 

CARREIM P1\R~ A POVO! res pec~ivo auto de ar-
'b • rematação, approvado 

.Por ioici ati ~a d'~lguns .1ª: por accordam da Ex.rua 
bor1osos pr~p rwtar~~s da v1s1· 1 Commissão Distl'ictal 
oba freguezia de f ao faz po · d 28 _ , 
blico que o carro d'e~ta villa á I e . de dezeml~r O 
Povoa .em harmonia cor,n og 

1 

prox1mo, passado; nm,
c?mb?1os,-o carro sae d es ta guem pode expôr a 
villa as .3 horas da mad rugad~ , venda rmra consumo 
chega a Povoa aotes de sah 1r t 

d'ahi o comboio para o Purto, nem meter dentro dos 
(qoe sae ás 6) o carro espera seus estabelecimentos 
na Povo~ até que ch~gue ahi generos sujeitos á con-
º comboio qna vem oo Porto ~. ·b .- · - , 1 · 
ás 4 e meia da tarde. Conduz li 1 UIÇ30 mumc1 pa m-
encomwendas, fazeudas , rnobi· -direta cl'este concelho, 
Jias oão SUpe1 iore.s a VO\UffiH S8ffi que primeiro dê 
0? peso n~o superior. ª ~ma conhecimento das enq 
pipa de vm ho ou azeite. Este . 
carro é util para quem queira tradas respectivas de 
f ner a viagem de Esµozende fodos OS generos aos 
ao Porto no mesmo dia. arrematantes ou sens 

Joaquim da Costa Efras. empregados para' se 

EIDTITAIL 
-1\ José de Passos de 
Jesus Ferreira arrema
tante do imrosto do 
leite e Manoei José da 
Silva, arrematante das 
restantes contribui
ções indirectas muni
r.i paes, no corrente an
no de 190 , ambos da 
freguezia de Fão, d' cs-

verificar a quantidade 
dos generos a mani
festar nos seus tista
beleci mentos, e não 
expô·t· ao publico sem 
qne tenham feito o 
com petente manifesto 
no \ugar abaixo desi
gnado para isso ou 
aos arrematantes ou a 
pessoa encanegada 
por elles, sob multa de 
2~500 e sob pena se-

rem ::ipprehendidos lo· do corrente mez, a que 
dos os genero~ · en- assistiu o presidente 
co11lrarlo~ no seu es- Re\' . Ma11oel Marlins 
tabele·~irnenl 1> pela pri- Giesteirn e vereadores 
rneira \ ·e1,, sendo esta i\lanod José Gonç.d
m11lla elevH da snce:;si- vcs, Major Jofio Dias 
varn ::•nte até 20~000 1 RHgo e .ro:Jo Pereira 
r.e is no caso d :! ieiu- Linrn, consta o seouin
cidencia. A obrigação te: Officios-« U~ cios 
é feita em lojas, açou- arreruat<Jn tes dos im
gues, tabernas, casas posl o~ iw lireclos, J1)sé 
de pas!o, tendas fi xas íle Passos de Jesus 
ou ambulanto~. loga-j F~HTeira. p, Manoel .To
res certos on wcerlos, se da Silva, que ten
incl uindo foil'as ou do dirigido a esta Ca
mercados, ou ainda mara um officio pe- . 
nas proprias casas d1ndo explicações so
parlicu lal'es. bre as disposições du 

Outrosim são obri- paragrapho unico do 
gados ao pagamento artigo \'Ínte e quatro 
do imposto os \'eode- do Regulamento para 
dores de vinho que ce- a arrecadação d' aquel
uerern vinho a parti- les impostos, . datado 
colares na porção infe- (le quatro d'Abril de 
rior a 514- Jil rns sob mil oi to centos oitenta 
a multa estipulada e e sete, é certo que já 
sujeito~ á aprehenção tiveram conhecimento 
do vinho. da resolução tornada, 

E aindn, qne, se- que na verdade é a 
gnndo o § 1.º do su- que mais so coad11na 
pra ci tado artigo 3.º, com os princípios Ie
o lugar para manifes- gaes; no entanto é pa
tos ou a venças dos ra cortar todas as du
generos sujeitos à dita viJas que por ventu
contribuição é em Es- ra possam surgir, pe
pozende na Salla jun- dem que se resolva se 
to à administracão do os arrematantes estão 
Concelho, em todos os 1 sujeitos a apresentar 
dias não santificados, l perante a Camara os 
desde as 9 horas da autos de infracção 
manhã às 3 da tar- antes de os levar pa
de, principiando a fun- ra juízo. Inteirada e re
ccionar no dia 31 de solvem confirmar a 1'8S· 
Dezembro de 1900 pJ- posta dada aos sio·na
ra quem tiver a ma- 1 tarios, em sessã~ de 
nifestar os generos-pa- cinco do corrente, is
ra expor á venda no to é, qne os arrema
dia· 1 de janeiro de lantes não são obriga-
1901. dos a apresentar á 

E para constar Gamara os autos de 
mandei affixar e publi-1 infraçcão por elles le-
car o presente. 1 vantados. » 

l~spozende, 20 de O referido é ver-
Dezembro rl e 1900 1 da<ie e á se;'sâo cita-

os ar::.·ematantes, 1 da me r<J porto do que 
Jose de Passos de Jesits 1 d "' E d . 

Ferreira. ou 1e. j spoien e vm-
Manoel Jose da Silva te e dois de .Janeiro 

--·--EDIT"l de mil nove centos e 
0, Brl um. E eu João Evan-

José de Passos de' gelista da Silva secre
Jesns Ferreira e Mano- i lario. que o escrevi e 
el Jose da Síl va, da assigno. 
freguezia de Fão, d' es- .João Evangelista 
te concelho, arrematan- da Silva. 
tes das contribuições 
municipaes indirectas 
no corrente anno de ~Ulil maa:ttUatin 
19º1• fazem publico ~ Manoel Marttns de 
para OS devidos effei L ima participa ao respei
tos da deliberação ca- t:wel publico que abriu o 
mararia seguinte; seu estabelecimento de 

_ ~ . marceneiro n' esta villa, 
~oao Evan g~hsta á rua Direita, esquina da 

da Silva, secretario da ! ma da Nogueira, onde 
Camara municipal Jo executa todos os traba
concelho d'Espozende lhos refer~ntes á sua ar
etc. te; garantrndo. ~ sua per-

Certifico :J reque- feição e modicidade de 
. d J , d preços. 

r1mento ·e ose e Espera merecer a pro-
Passos de Jesus Fer- tecção do publico d'està 
reira, arrematante dos villa. 
impos os ind irectos,que 
da sessão ordinaria de 
desenove de Janeiro 

.r· 
} 
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IZCLGSITO 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LKGlLMENTE AUCTORISA DA K PRIVILEG IADA EM PORTUGAL 

Prtp:1radqor PEDRO AUGUSTO F RA NCO, Cr.mr.1r111!Jdor da OrderJ 
de,Chrnto, Pbarmmut1co fornecedor da !leal Cm de Sua llil gC.llade Fideli~sima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro l!ouorario da Sociedade Pbarmacculica Lus i lan~ e de eulraa 
miedades scicnti ficas e i nd uslri~es , ~reulÍado, etc. ' 

• 
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EMPREZA EDITOBA DO •OOCIDEN"TE• ' ENCYCLOl'Rnl i\ ponn~oun H.U STfi \D\ 
fiJ u I}} ~ ~ m ~1 1 i\ ~ 11 o~ rn ~fq1 Vl t: 8) ~ ~ ll, 

EH Cl ~CO ''() J,( lH F. !íoi 
H~!ii Publicndo l!lob 1\ dil•(•cC'ii o d e !lllnxhni :~ no Lcmol!I 

(\' ~ í'! ~ ~ ij il1 ii2 m Í\ í\t Lente ria Psco la nrn:tico-cint r"ica 011 Plll ln 
\)' C. tj ~ ~ I! 11 '. b,1 UJ Al ~ Com n col"'bornção .. cr.,c t.h•a d ; 

O 
. . d" . , . A. J. F1! r~ i ra ria Sil va , l ~ D ltl d ~ A ~ e· l e m 1a PolVI P.rhnic:a do Porto 

bra UIH~:l. ~O genero, tn tspensav~l ao COmmerClO, a 111- · ílen10 Carqu Pja . lente rh A1:;1 d_e111 ia P11 iy;cd1_11ica 1i11 Porto e Oirecto; 
dustna, as corporações d1plomat1cas e consulares, rl n _<1 C o mrn ~ rc1 0 rl11 Porto; Domingo< l\ • 1no~ . JUi 7._ rl e Direi to; Ernes t() 

aos tabelliães advorrados estudantes de ~~m . profes>o r dt1 mnsica ; li' irnnno P•1·e1ra, J•1r11a lista; Fr:\nr.i sr.o 
< , o . ' d Azeredo. IPnt11 rln AcarlP mia P .. lv :ech 11 i1·~ do Po rti1: Jav me Fil intil 

todos OS pa1zes, etc. jnrn :di sta; ~1. :l' ~liv .. ir~ íl. arn n•. c;pi t:i ·• 11'.,>ta •io maio r, Paulo M arc a~ 
O Diccionarío conterá 100 cadernetas 11'" 0 üi as do l'ri·itas, lenw d .. ln<ti111t11 indu<t•ial ri,) P11r1 0: Ricardo 

Joq111, len111 da E•cola M , rl ico -Ciru r{!ira do Pnrtn: Cons. Weaceslau 
ABRANGE . _ de Lim :1, l~t.~ da ~\ carl » rnia PolytHchnica do 11.irt o. 

F1a
1
nr l'z, PortuguPZ, Hespanhol, lt:d1ano , Inglez e Allemao. A C< En cyeloped•a portu gi.11,za illu st•ad:\» é um tr ahalho de lnaaa date 

O IJICCIONA l\10 DAS SEIS L!NGUAS forma um voln111 e L1cil de 1 pr r pararlo e es turlaifo. ~ rrcenttl puh l i 1 ~ :·r;~~ !lo uNo n v~ • U L;ronsse 
mnnu sear . 11 couwc:a a publicar-síl brevem eot11 ~m carl eru f\ tas sP. manaes 'I il lust_ié'. de Cla ude Ao;::e, veio fi ~ a r l rns 1 t a ~ otis e de termi nar o quadro 

1 do '16 pag ina ~. 8.ª portugnez, e compreliend e 80 cadnuetas, pd u d11 rl 1 c:c 1 o n :1~ 1 0 que t~ uta.vamos lev1r a caho. 
1 ménos . ' 1 Nao se 1m a).!l l1 H, porem, qun Sf\ tra ta d'n •na trart111·ç'io <l'css e valio· 

t'.USTO llE CADA CAOEP. NETA 30 I&É18 , PAGOS NO ACTO i M monnmenlo lit ll! rari·1. SA a maior J.wrtti el o• vn ca huln< n'Alle conti-
OA ElVl'HEGA 

1

, dos se encnnl rnm n? nnsso. mt1itt' S out r11s int.rotlnziniM, e é novo to-
p, eço rb ass içnatura com pnrte do correio, paga mento a;laanta<lo : do <J na~l.o sr. rE Íti ril _as proíl ucçõ·s. na:ura_es do n1i;;sn solo , ri a~ nossas 
Para as pr o v i ncia ~ rio contin r, ntA, Açores e Aírica pnrtug1J rza: Se· p·1 ~_s es~11 es nlt ; am ~ rm a s e rio Br:1z1I, a historia pol i t i 1: ~ . li ttura ria ~ar

r ie~ ri e 5 r, ;1,Je1nera s. 150 e tO réis <l e po rte-SA1i1i de tu cade rn e t ~s . l 1 1 ~ ti c:i_ dos t!o 1s patz~s cm ']lle é fal la1la a lt n ~ na pnr tn;(neza. á choro -
! üOO r ltOO rei;; rl e porte. Moe1h fnrto . 1' jlraph ia <l .1s tl uas naçõ~ -. pa rte fl ~ll rp1•1 nã' u111ittin1 .1s um só dos voca-
l Parn a lndia po rl Ul;! llllZa. B• azil e Oceania : Seri es de 20 cadernetas Lulfl• ,11n e r. hegara_m ao nnsso cn n_ltec1meatn. 
: !iOO tl mo róis d ~ pr. rt e. l\lurrla f.ir t.. . T • ; N e•.t a ~ . co 11 rl 11?lOS o v~ cab u l a r ] o d;; a En cy 1· l.o pe~ia p•1rtogoer.a ill ns-

Ass igna-se rw Emp rnM rio Occid e llt ~. -Larfl o do Paçn Nn vo-L1s- I t rad~,, e ~I uma riqueza inr? mp a r .i~t\I. Aprov1•1tam 11 ;1 t11 rlo <] uanto nos 
hoa e nas t ~r ras onde a E111p reza 1em corr e~ pond e nt H s .-- Em Espo sea- 1 Oiccionarto por tog uczes ma 1• pArfet tos ~ " encontra regist ado, arcres · 
de Do est;1hc lecimeuto riu 1- r. João J · ~é Horlri [;(ues dti Fre ita s. / c ~_nt~mo ~1udn quaul:l nii ~ pa recen t•!f u U I H~arl e pa ra o nos•n pa iz, nos 

1 D1 cci.1nar1os u11 1versa es. p 11 h 1 1c~ 1fo s nos pa1 ze ~ mais arlian1:1dos, o so-
~ lail~· . 011 mm~~~· l1!a rwf#il r.r.il~· @,íllii'ft\I ·~ I hre ~ udo cn nsnltamos as puhlicaçõ•·s especiaos quP. em gera l os <licr.io · 

~; J; líl~~~ S 1, lmrP . u:~ i ~I' ~.. 1:m~J.~~~~ ! namt~ s ~ h and o nam ; rom es tes olem .. ntos co nstruimos o plann da nEn· 
..411~~-q ~\~~ ,, · ~ • cyclo ped1a Pnrto frn i·rn Iil us1rada. 

Ha. tambe .. n a ine sma farinha pei t o1.·al ~re- 1 por El\!IILE RJCHEBOUR G ' Co n 1li <; tl <' 8 d t" publlC'at';• o 
parado. SEl\'.l FERR,O, po.ra 0111 CD.JióOM eDJ. que Em vi~t.a do extranri linario su r•·•• s<n q tHl ohteve a se~ unrl a P_<l iç~ o _A <c Enr ycl_operlia Portugueza l ll mtrarla " fó r;na i) volumes de 800 
elle não s~a a .collJilelba.do. , ri n rn aimil\ro ronrn nr 1< n FILH.~ MALDITA. enten<ler;1m os od tl ores i pag1n?.s ~ u rox1madam e ntH cai_la_ nrn. em fo rmato de 4, .
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grande, impres-

Esta farinh~ , q~e é ~1m ex.c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad~r, de fa c1l d1 gest~o , 11ltltss1mo pa ra pessoas de estomago 
d~b1l ou enfen~o . de 1?ade avançada , convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo nm valioso rnedica
ment_o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do ma is reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
eII! gera_I nas que carecem de forças no org·anismo. A sua efficacia 
ev1de ~ci;1cla pelo uso quas i geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai.a conhecida no es tran~eiro. 

CQ ; IJllP "ra diwer sen rubhrar um ontrn romance do mesmo. auctor, 1 soa tres colnmn•s na s cond1 ço~s materi .:i es qne ró• lem ser arreciadas 
-------------------- ------ - ) poi~ qirn só SA pótie a ttr~huir á boll11r.a rl ' aqn Alh nhr~ . P. a ann~e 

1 

por este_ pro ~ p e c to. . . 
.. u an ICt CJ .iO 

1111
, . . 1 simp athia que sempre in ~ p1ram o~ trabalhos <lo F.MILE RICHEBOUR(,, Polilt~~-se ~ em a n al m ~ nt e aos f~scic nl os <l P. t6 paginas, co m nnme· 

, ' · ' .• :-.~A L ! 
0 

mnito notc. vcl e accAntna<l o favor eom qne o pnblico acoll1 An a pu· rosas . 11ravurns, da r~ o do que «sa 1nrlo o 1 º fa scicolo Do {. • rle maio 

ATL 
"S "E cro· G!rHUO lU ~ ! H·UVERS IL ! hli raC:.io <]IJ A e' là a rnnduir Escolheram , pois, os editore~ AS DUAS 1 <le 1899 . a ohra l'Stara t e rm1o~cla em 18 de fevr. re iro de rnoi.)) A em· 
" l!J L . nNr rllUJl Ui1U l ,..., : MAES, ronu ncP fJIW é nm <lo~ mais notavei• e im rr rssionantes en tr: 1 preza resprva-se ~o rém o direito de ene1J rt 1r o praso da p1:blicação, se 

D E li' e R 1 1• 'I' 1 , . o. . . , ' ! M rnnitn < fl ll P E\llL P: JH CHE ROUBG tPm rl arl o ii est1m ra . t a e ~ com~ 1 isso lhe fôr pns~1v P:I. • 
~ 1 L L U § '1 íl A D O t <\ MULHEH F .\TAL . A E" POSA. ~ ~f A RTYR . O Mi\ Rlf)O . A A \' O : Para as prnv1nc1as. onde nao honver co rrespnndentes a expedição 

ContPrHlo '10 ma 
1 

la• -

1

- ·---- - ----- . • ! OS FILHOS D.\ Mll.Ll ílN.\H l i\ , 0 SELV AGEM . A VIUV A MI LLIO · I í·, r· se-ha Pm caderneta s de 5 fa s 1~!rnlos, r. uidarln~am e ate empacotadas, 

l f
'O . ' r J · eiq ress am en 1e µravarl os e 1111prn~sM. a co• N ~ ºIA \ F[! H f\ M!\l OIT&. 0 ~ nu 3As Pvir! Pntementf' 0 collora ram do morlo a ª ''1 ta r <]ll ~ sepm d4mn1fi 1:adas pPlo correio. 
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'.· ~ , mna s " pei 0 l e g r ~ · !' nn pn nto mais f'il' v:irlo 11 cul min ante ri a ]nnµ n e~ra l a, Pm <jllll . por or· rrço 1
1 ca .,a ·•S!'1 ·n " • em ,1shoa e Porto , i OO reis. Pro•incias 

n , do , .. " · '.' º, ~ '. s : 1 .~ ri~ as pr mc1pae • c1 da1le ~ e r_nonu mt ot11s '!º 

1 

rlP m rle meritn se acham rrrarlu ados os f,! raudes romanc istas da actoa· H O reis . Ul tram H. i 20 rPi::. Brazi l , GOO rr is írarn> . 
11 •11 • ~a1za ,. e n s, ri li ato: h i~nit• n ~ ce lebres , l\ g ura~ cl1 aw r a n1111 ; 1 ~. L•tc. 

1 
.. 
1
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1 
' " Preço rle cada carl ern eta, 500 reis. Provincias, 550 rei s• Ul tramar 

A premeh·a publ u mçao qm~ n'el!!te ,,;enc1·0 8e fnz Hai e. CONOIÇÕF:S O,\ ASSIGNATVRA 600 re i ~ . Brazil, 3 :000 fracos. ' 
Ob ' rr '. 1 ,' s . . uu IH~ iz . . . l c~<la r:i~ernflta S P. m a n~I de 4 folhas e estampa . . . . . . . . . . !'íO reis ! Assqina-sB em torl:i • a• liv rarias e no Eserip torio ri a Emproza Edi-

r: oed 1e;.1< a a , oc1e<1 adn de Geograph1a de Li sboa em com- " · l . l I 1. ri 450 » tora LEMOS & C.• SUCCESSO R, Laroo de S. Do mi naos 36-i • an· 
memoraçao o <t •º renle n:m o <l a Jn 1li a 1 ,,arª 'º llmfl )roe l~ 0

• • • • • • • • • • • • • • • • • • · · • · • • · • · · • dH p() l\TO " " · 
Oll D IÜ I DA PUHf,ICAç,\o ! Brinde ~ cRdR n~111lc:nRHt~ uo fim da o ina 1 : _· __ • _ _ ·--- --- ·----------------

' O ~lrm :lo -Eniopa- l'ortn"n l ph _. _p 
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u · I l' t. - f, 
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_ ; Grande estamp. 1mpr ess~ a rores. prnpna para qna<lro , rer resentando, ~PfÃ),,"7.i>,~L lld"1"ll..~ffil7A.~ ~~ 
. 1 . "' . y. 1co . or u,.,1 po 1 tCO - ,n " , A,-1 ... tn rrnl do ATl'\nlda dn Liber 1~a de 1 \!-..~IJ"vl.!HI.·~ '1'.J>iu-,i:.~~R'"t>i "V!~~"\lff.I ni.~ ~ pnrt 1µne7.a> ( A ~ nr!! ~, M:1tle11:1)-Coln111 as portu •(neza s (Guiné 1 · • " · - • 1 f · · d ) 1 ~ .1)1 lld" ~ ~ ft'ÍJI/ 
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A '1 (5.' Pd1 çao cons11l erave mente aper eu,oa a 11 'l>I ~ 'Vi 'VI 
11o 'a .M oça mbi!fllH) Co lorii'i ~ p ·

1 
( I ri· · ,1· r R r r. ehem-~e as•1g11a lDras n or~cr1 r1ono <os e 1torn~ ' !. 11 u- 1 

• · - , , . nr 11 µ, ur!za s n 1a po1 to g11 eza, ... ACau, 1" · 1 M 1 1 s l<l 1 q6 L. b · nas prov incias, cm ca 
, · , ' µ , J - ü ornas po r uµqeza• ( n· • · · · J d' RELI' 'f .1. . ~ ~~~~ ~~~ ~ 

T1mo r)~ l-] P ~ pa nlta-Fra n ça-~ni ssa-l t .i lia-Peoimula dos Balkans ! .,.•. rna r o arer ia " ao ia , - . IS oa , e •
1
. ~ 

-: Grl'cia-lll1a• 8.r iia oi ras- 1-J ol landa, Belgira-Allcmanh a Au , lri,1- 1 ~ a riM srs . •·nrrP ~ rond ente~. ~ CASA DE SAUDE 

n11~ama r ca,_ So1•c1J _e Noruega - Bu ssi:i -Asia occ i d ~ nt a l-[n 1li ;1-I I ~ PlRl l "1" \\l Dl "O\\DillHl 
C~11na. Jap ao-Arcl11 pPbgo :•s iat íco-Afiica-Al'rica ( I .ª pane)-11. - A MODA 11 llJSTRaDA 'Vii 1\ /\ 1\ \J U l\ /\ lll 

1 11 
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fric a (2 . parte)-Afnca (3.• r~• te)-Am erica 01) N(J rt<J-Canadá-fü· .,.....,._ º """"""' •.C' ,L.~xzwm:~ ""NMHll ~~~ NA PRA\1 OE BI NHns DA Povn1 OE VARZIM ~~ 
tados . U111d n s--:Mllx1co-l\m ~r1 ca ccrntral , Antilhas-Amori ea do S1il- ,,~,.,,. ,......,. .... --- 11,, A A U UH ~ 
America d11 S~1l (t.• parte)-Anrnrica do Sul (2.• parle)-13razil- ~o RÉIS Oirector:i: IOO R É IS ~ PORTUG .-t. L 
Oce:mia-1:\egioes polares . Noactorlaentrei<a ALICE DE ATHAYDE ~t?.daen~!~ - -..- ;~;..., 

C:undicõea dn Rlll!lli;nntorn· ...... --··-- · - ·· -· · · ~·----- · • · b l lt, 
To<los os .mnes s~rá ffi s1ribuido u;n fa ~ ci c1i l o c~nt r ndo nm :\ ca r- .llORNi\I• DAS FA.HIL~ .!:!'~~.':.!'~º_!!:°!.~~-~ ~ Ahrlll·Se n esta esdtaoc1a a near u~a ca~a ~ 

ta ,,
01

rr rarl ·c e J· 1 
1 

· • f - -~ -· .. - - -.. ·~-·- c(l!"' de sa 1Jde pa ra a cora a morpbela , a frente~ 
lh a'°oi~ .- ' '. ':.,ª ~11 .1 ~ i . osdam e n~e µrav:H ª. e 1mpress; a cor:!s, nma o- Por ci,ntrnrto r~ ito em Pari s, sairá tod a~ as 'ltSP l.!U nrla s-fPiras » a .J'll d~ l]Ual se acha 0 dist i11 r. to r linico ex. m• sor. dr. ~ 

, qu ,1t 1 pa., 111as tJ tflx to rl e 2 < o l nm n~s e 7 0 11 8 cra vn ras e l 111 ta·ndn contendo em m:urn11lcas nravuras a preto e ~ J0-\ 0 PEDRO DAS CAM POS ~ 
uma r ap~ pr lo prr~n ' rl e H)Q rP. Í• · n • • ri·· t • :il!Or a Utll • • · "' . 1 ~~"1&,, f • · ~ ... Torl' ' " .· . · '· · · fl ~ ,.. "' 8 no. ~r· 0 , ·~ P.11 re~ a . . co lori• la• . todas as nov irJ;;rl es 11m chapeos. to ilettrs, p•:antas1as fl , tht.~ Acceitam -se doentes de ambos os sexos, a-~'ri\ 
. . .o o ª :~ 1 ~_n a r_H e r.p>P. tome a ro•p,, 11 sali1hd:11,e IH' .3 on ma is_ as- ronfrc ões . tanto pa ra senhoras como pa ra crea D ~as . «Mold es cor t a· !' ~ do ltos 0 11 creao a ~. ~ 

tu .~ · rm ( ~ante a - .Pº' crnto e um exomplar {,!l'.1 t1 s. N esl.'.l> lOll · dng da~ rP s ec tiva~ rl escrip i;iirs. Contera nm a <!revista da morla 1>, H a n oel 1. DRENO .~. 
~1 ~.n :1nras 1 t 0 1a d1r ~1~n a _20 por c111110 11t: :1L at '. 111en tnP. d 1· ~,0 _ as.~1 ~ ua · Jao sl) , \ 3 rna nho nat ural. Ronlarlos rl e torl'.1s os feitio_~ . acompanha · 1 Ped idos ·ee~clarecim~ntos no di reclor , i 
d1 ço~s a c~ tt lla~.- r:e ~01rcs po11 ~e 11t es em t od~s as ter ras elas prov1uc1as. on <l e tod as a ~ S t.'m ana ~ indicará aos SP.ll S leitores , os fa rtos ma is i 

. . ara "s p11, v1_ncias _as as s1 gnaturas >era o pagas adeantadani;int1J na . , e se <lArPm rl nrante anuelle rsraco <l11 temp n e noe 1• ~ M'~''fAl"fJ,,/'!&'1ii. ~'íJ:.~~l'lfA. 
razao ,fo 2 ou mais fa~c 1 • 1 1 - , , 1 r. 1mrortantr. s qn ' · ·1 . · _ . ·1 

tfF "lY..u-,i:.trt.tre./fV.1/-v!.. &)J ~ff'Y.. ., · · · , ct_ o~ . seu '. ' º o ~o r ? raoco . rola ion~ rn com 0 seu tirn lo . C< C o rre~ ronrl rnc13 ,,: Sc cç~o rle stm arla 1 ~ ~ h' (2) ~ ~ 
. l_oda a enrres pondenc1a e perhdns d as!-1 1.rn atura deve m ser <liri gi· se ~ e nil ~ 3 todas as pessoa ;: qu e ~ e rl iri jatn á m!! o dn 1n u otr.1u la ! ~~~A.\">~ ~~Ro~~Th~ "'~)li 

do, a Ernprezn EllUora do AflnM de Geef'•·apl1ia U11I· ª re. po e · · ri R · · ~~ · n ~~ '1.il.'7ll.~ ' 'erl!lnl-RUA DA BOA VIS'f 
62 0 

E ·· I , sobre assumptos de mterrsse apropri ~ n . . « ec_euas » ne~ess arias 
1
. _ _ . . ---· . ,f.FT.f!-Y.ff'o<t. 

A, , :1.. , 11.-L SUOA. 
3 

tod
1
s as familias, etc .• etc. «A secçao litt11rar1a ronstara de rn· e' F\1í1 í!Pb Í ft\~ -, --- --.-

mances, cnntos, hi s t n ri a ~. poP sia_s. A Boda lllul!!Cr:u~a fica 8 ~lil! ~ 1rlwai D1~ IJ \f ft R) 
senrlo o melhor e o mais barato 1oraal rle mod~ ~ qne se pu bli r:a em 

EHPUEZA. DA HISTOHI ,~ DE POltTUG~L (Sue.] Edltui·n Paris na hni:rna porltH!llP.Za, e pela clareza uulidade e variedade 
Vl a-o r do cobello 

de A , .Eu-Impede que 
o ca be llo se torne branco e 
restaura ao cabe llo gri salho 
a soa vitalid;.G e e formosnra . 

Lh·raa·ia llloder11n R. A.11;,:11t1tn . 9:i-Typoga•opila4 
U. '''enl!I, 3<i, 3,-

LUIZ DE CAMÕES 
, . 

. 

dos seus arti!.!OS torna-~e 
INDISPENS"VEI .. EH TOD~S AS CAtiA~ DE FAlllLli'l 

A. JHodn 1nu111trnda pnblicarà por :mno 52 numeros de 16 
raginas, com 56 colnmnas, Pm grande formato , 2: 480 gravnras em 
prnto e co. loridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 1. • Nllc;ão condlçõe11 dn a1111tirnatnra 2.' edic;ão 

Peitoral de cereja 
d• ~yer. O remedio mais 
seguroque ha para cora da 
to•11e , broucbUe, ••· 

ANNO . _ ()2 numero~ com ANNO , - 52 nnmeros com l tlim a c cu b e r«inloll 
Grnn de edição pop ulaa• e Ulusfratln ·! :800 gravuras em preto e colo- {:800 (J ravura~ em preto e colori- 1 fra sr.o 600 reis . 

S1,b a direc~ão do s insignes ar1i ~ ta s ROQUE GAMEIRO E tdANUEL ridas . 52 molr!As cortarlos, tama- rias, 52 moldes r,/'lrtados, lama· O EMP LASTRO PEITORAL OE CEREJA DE AY ER. - Exerce 

1 1 1 1111 pulmonare•. frasco HHOO reis meio 

OE M !\CEDO 1 nho natural, õ2 num.~ rom t04.0 nho natural, 4$000 . un:ia infl uenc ia beuefi ca e rapida em todas afTecções ri a ga rganta e do 
Es la .,di ção de OS l.USIA DAS, a mais monumental e mais eco- gravnra ~ <lr hordados , ri$000. peito . O seu poder notave l de dest ru ir dores e evidencia do no modo 

nomica de qu anta s se Leem pu bli Mdo ate hoje, tem, como compete SE \IESTRE • - 26 numeras SEMESTRE. - 26 nomaros por que alliva o peito e ~ocega as tosses vislentas. 
ao maior rnonnm t> nto ria nossa liueratura e esta Empreza imprime com 990 g ravnra~ em prAto e CO• com 900 1?r~vuras em rrtito, e E :1>nraclO compoe to de Bftl8Rpnrrllha d e AJ'er
a toda ~ as mas puhlica~ÕP.S , <com cunho verrlad t> iram.,nte naci !loalu, lorida, 26 mol~ P S corta<los , tamA· coloridas , 26 molrlrs cortados em Pa ra pu rifiea r n 11 nn $;ne , limpar o c o rpo e cura radical 
pni~ o papPI é sahirlo da fo hrica portuguAza, o typo fun dido na Impren· nho natural. 26 nnm. rom 520 tamanho natural, 2,!HOO. dn8 epcro p holo11. fra sco 1$100 rei s. 
sa Na cinnal, illustrada por ar tista s i.:onu inam eDtll por1111wezes, e as gravnra ~ ri r. hnrdados, 2~500 . O re me!Alo de Ayer contra •esõe•-«Febres intermi· 
photogravnras fPÍl >s e11 u.1lm <' nte por a1ti :; ta s por1111w e1 es. TRIMESTRE .- 13 nnmeros TRIMESTRE· -13 numeros tentes A biliosas». 

Para qnA a edição podesse srr recuLida da partti do publico com com 4,50 u r~ v nraq em preto e co- eom 450gr:ivnras em preto 0 co- Todos os rernedios que ficam ind icados são al tam ente concentra-
torla a coníia nçr., íornm a revi são e a prefacção d'ella entr eg ues a lori<las. i3 molries cortados, t~- l n rirla~, 13 moldes. corrarlns em dos d1· maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muit() 

" tim camcoeani ~ ta illnstrn, erv~ito e poeta o sr. mrnho naturnl. t3 onm. rom 260 tamanho natural, reis .t~100. tempo. 

DR. SOUSA VITERBO 
socin da Academia Real das Srieocia s, v11lltl que com as suas invesr 
ligações hi , toricas tantos serviços tem presta<ln ao ~e u pai z, e cuj e 
competeneia para trabalhns d't>ste geaero é em absoluto reconheci,la pur 
quantos labutam o'esta lide dos trabalhos lttterarios. 

Preco da n•11i;;nntu1·a 
Carla fascículo de 2 ·ro1h1s, rle 8 p11ginas, caria, in-4' . º, ~rande 

formato. contendo cada fascículo 2 esplendidas gravuras 00 reis. 
Cada •.orno conteDrlo 5 fascicolos on 80 paginas, inserindo cada to· 

mo 10 ma çnificas gravuras originae~ 300 1·el•. 
"\'ejn-111e o primeiro fa11clc1110 em poder do11 dl11-

t r ibultft ore111 e nnl!I 11"·1•st1•ias . Enwln-se. n ne dinu&e R 

quantia cl t" GO 1•ei•• a quem o requirdsnr à 
E~IPHEZA OA HISTORIA DE POBTUGAL 

LIVR ARIA .M ODEBNA-Rlla Augusta, 95, LISBOA 

Acccit:.m-se co n e>p oud!•ntes um toda s as t e rra~ da pr tJ viDcia. 

gravuras de bor<larlos i,5300. Pilula• Cntbaratca11 de~y er-0 melhor purgativo sua• 
LISBO-'. PORTO E {JOIHBRA ve e inteirnmente vegetal. 

Um nomero contAn<lo 30 izra· 1 Um numero contendn 30 
vnras em preto e cn l o rirla~ . um ~ravnras Pm preto e r.olori<las . um 
molda cnrtaõo, tamanho natural , molde cortado, tamanho natura l. 
e nm numero com 14: gravvras 1 
<le bordados. 1 
No neto da entrer;a 100 r11 ' No Reto da entrega 80 r11 

C:i<la numero <la MODA ILLUSTRADA ê acompanhada d'º'.'1 nu
mero do «PetU Ecco de la Broderle», jornal especial de 
bordados r.m torlos o~ ~eneros. roupas do corpo, de meta, enXovae· 
para creanç:i. taressaria~. chrochet, pnnto <le :i~ulha. obrai; da phans 
ta!'ia, readas. pa s~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRA DA, a tradnrção em portugoez d'aqoelle jornal. 

Ãlill!lir;nA·l!le em toclnl!I R8 liwrarlol!I do reino, Ilha• 
e G1·azil e na do ecllaor 

Antig9, casa Bertrand=JOSE BASTOS- Rua Garrett, Lisboa 

1 Pertelto'ºde• lurectonte e purlncan· 
'1~.'li,~1,f~\ te de oJJEYES- pa ra desiuf~c tar casas e , latri· 
!tt ·;''JJ:-r nas; tambem é ~x cell e at P para ti rar go rdo~a oa DO• 

~·.:-: doas de roupa , li mpa r metaes, e corar feridas. 
i:J. ·r l~ .Yi\:;. Ve111de-11e em ·tod a l!I Dl!I prlnclpae• 

_!~JY!'t~~1f~~; · pbnrmaclu t> d roKarla• , preço 300 REIS . Íf"" -,.=,::,·~:_~j;.// 1,)1" 

.~ Qac1qll' ~ 

VERMIFUGO DE 8. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombr iizas. O propr ietario está prom• 

pto a devolver o dinheiro a qnalqoer pA~soa a quem o remedio não 
faça o eITeito qnando o doente tenha lombri gas e seguir exactamen· 
te a ~ tn s1rucções. 

Derosi to: James Casseis & C •. Rua do Mousi nho da Silveira. -
Porto . (1) 


